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Apresentação da Coleção



  A Coleção Leituras Introdutórias em Linguagem é destinada a alunos e professores de Letras, Linguística, Educação, Design, Sociologia, Psicologia e demais interessados nos estudos da linguagem. Tem por objetivo explorar temas centrais para essas áreas, sempre numa perspectiva em que se estabeleça uma articulação entre teoria e prática, através da inserção de atividades de pesquisa, incentivando, assim, os leitores a desenvolverem pesquisas quer no âmbito universitário quer na educação básica. Uma característica peculiar desta Coleção recai na forma de construção dos textos. A metodologia de trabalho envolve, além das organizadoras da coleção, dois “times” fundamentais que dialogam com os autores: os “leitores especialistas” e os “pareceristas especialistas”. O primeiro grupo, formado por 10 alunos de graduação em Letras de diferentes IES, faz a leitura dos originais e emite seus comentários. Cada original é, no mínimo, lido por três graduandos de IES distintas. Os comentários são encaminhados aos autores pelas organizadoras, que também leem os originais. Uma nova versão é enviada pelos autores para as organizadoras, após leitura e discussão dos pareceres recebidos. O segundo grupo, “pareceristas especialistas”, entra em cena, quando organizadoras e autores consideram que a reescritura do livro está pronta, finalizada. Nesse momento, é convidado um estudioso do tema do livro para que emita um parecer sobre o mesmo. Com o parecer em mãos, organizadoras e autores voltam ao texto do livro para fazer as alterações que ainda possam ter sido sugeridas para aprimorar a qualidade da obra. Em outras palavras, a Coleção Leituras Introdutórias em Linguagem é, ao mesmo tempo, um exercício de escrita acadêmica para autores e organizadoras e um exercício de aprendizagem de leitura crítica de textos acadêmicos para alunos de graduação. Assim, esse pequeno time, ainda em formação regular, sugere, direciona, auxilia a escrita dos textos que poderão servir de referências para seus pares. De nosso lado, mensuramos (se isto é possível em tal contexto) as contribuições, críticas, sugestões, através do nosso compromisso com a formação dos cidadãos e com o incentivo às pesquisas na área da linguagem. Para avaliarem o título Análise linguística: afinal, a que se refere?, participaram, como pareceristas convidadas, as professoras Beth Marcuschi (UFPE) e Maria Angélica Furtado da Cunha (UFRN). A equipe de alunos de graduação em Letras que integrou o elenco de leitores especialistas foi composta por Camile Fernandes Borba (UFPE), Raquel Lima Nogueira (UFPE), Edilma Marinho Ribeiro (UFCG), Roberta Andrade Meneses (UFCG), Fernando da Silva Cordeiro (UFRN) e Sara Azevedo Santos de Melo (UFRN). A todos o nosso muito obrigada!


  Organizadoras da Coleção


  Leituras Introdutórias em Linguagem


  Angela Paiva Dionisio


  Maria Auxiliadora Bezerra


  Maria Angélica Furtado da Cunha


  
Apresentação



  Delimitando o alcance da expressão

  análise linguística



  Um dos desafios de quem se inicia nos estudos linguísticos é dominar conceitos e terminologia específicos da área. O presente volume fornece sua contribuição para o cumprimento dessa árdua tarefa ao abordar diferentes concepções envolvidas no emprego do termo que dá título ao livro.


  A expressão análise linguística é frequentemente utilizada em textos acadêmicos, em manuais de Linguística e até mesmo em livros didáticos sem que haja preocupação em delimitar o âmbito de significações ou interpretações que essa expressão possa veicular. Este livro nos possibilita compreender que sob o rótulo análise linguística abrigam-se perspectivas distintas de trabalho com a língua materna.


  A obra apresenta um retrospecto do termo análise linguística, associando sua origem ao próprio estabelecimento da Linguística como ciência, cujas pesquisas objetivavam comprovar a constituição interna e o funcionamento das línguas. É nesse contexto que se cria a prática da descrição linguística. A partir dos anos 70 do século XX, tanto descrição linguística como análise linguística passam a conviver no meio acadêmico brasileiro. Na década seguinte, a segunda expressão se sobrepõe à primeira, especialmente quando a Linguística volta sua atenção para questões de ensino de língua materna.


  Já na Introdução, as autoras, Maria Auxiliadora Bezerra e Maria Augusta Reinaldo, ambas professoras da Universidade Federal de Campina Grande, ressaltam que, embora a gramática tradicional forneça um determinado tipo de análise linguística, o qual enfatiza nomenclatura e classificação gramatical, os estudos assim desenvolvidos foram considerados insuficientes para o ensino de Língua Portuguesa, quando o objeto de estudo, na escola, passa a ser o texto. É da Linguística, definida como estudo científico da língua, que surge a proposta da prática de análise linguística como alternativa, principalmente para levar o aluno ao domínio da escrita padrão. A partir desse momento, a prática de análise linguística assume um status teórico-metodológico: teórico, porque constitui um conceito que remete a uma forma de observar dados da língua, apoiada em uma teoria; metodológico, porque é utilizado na sala de aula como um recurso para o ensino reflexivo da escrita.


  O tema anunciado na parte introdutória é aprofundado, em linguagem didática, com argumentos consistentes e farta exemplificação, ao longo dos três capítulos em que a obra se acha organizada. No primeiro deles, “Análise linguística: questões teóricas”, as autoras deixam claro para o leitor a variedade de estudos que, com base em distintos pontos de vista, preocupam-se com a descrição das unidades da língua. Assim, começam por destacar o interesse estabelecido, no final do século XIX, pela investigação das palavras e seus componentes (raízes, radicais e afixos). Em seguida mostram como, até meados do século XX, o estruturalismo e o gerativismo centram-se, sobretudo, em unidades menores da língua, enquanto as abordagens posteriores tendem a analisar as unidades maiores, como o texto, o gênero e o discurso. As autoras completam essa visada histórica mostrando o modo pelo qual, no início do novo milênio, o estudo das unidades no contexto das ciências da linguagem passa a ser associado a outras semioses, tais como a pictórica, a numérica e a musical.


  No capítulo 2, “Análise linguística como eixo do ensino de Língua Portuguesa”, Bezerra e Reinaldo debatem a prática de estudos linguísticos direcionada para o trabalho pedagógico. Essa prática é observada tanto em propostas de análise linguística oriundas da academia quanto naquelas contempladas em obras didáticas. No primeiro bloco, são destacadas, dentre outras, as reflexões desenvolvidas por Franchi (1977; 1987) e Geraldi (1984) a respeito da relação entre as ações de linguagem e as atividades linguísticas, epilinguísticas e metalinguísticas. A partir dessas reflexões e com extrema clareza, as autoras mostram inicialmente como Geraldi, ao pleitear o ensino do saber sobre a língua e ao assumir o texto como unidade de reflexão, vai propor a prática de análise linguística. Em seguida, mostram de que modo a perspectiva inaugural de Geraldi foi sendo desdobrada em propostas que articulam o trabalho de análise linguística a estudos pragmáticos, discursivos e genéricos, por exemplo. No item dedicado ao estudo de livros didáticos de Língua Portuguesa, Bezerra e Reinaldo vão identificar três tendências na abordagem da análise linguística: a) uma perspectiva conservadora, pautada pela gramática tradicional; b) uma perspectiva conciliadora, que mescla a gramática tradicional com tópicos da linguística de texto e dos estudos do sentido; e c) uma perspectiva inovadora, que recorre a conceitos da análise linguística com o objetivo precípuo de contribuir para a formação da competência leitora do aluno.


  No terceiro capítulo, “Análise linguística na sala de aula”, as autoras oferecem ao leitor um conjunto de sugestões para a operacionalização do trabalho de análise linguística no espaço escolar. Para tanto, assumem a concepção de língua como interação, de gênero textual como formato de ações comunicativas, tal como defendida pelo Interacionismo Sociodiscursivo, para chegarem a proposições metodológicas de estudo das unidades linguísticas na inter-relação com o trabalho do eixo da leitura. Assim, disponibilizam para o leitor, com base num fôlder e num relato de investigação científica, sugestões metodológicas detalhadas de encaminhamento da análise linguística em sala de aula. As autoras, no entanto, preocupam-se em alertar seus leitores de que essas propostas não devem ser entendidas como um vade mecum do professor de Língua Portuguesa.


  Em síntese, podemos afirmar que este volume aborda a análise linguística tanto do ponto de vista teórico-metodológico quanto de sua prática em sala de aula de língua materna, considerada como eixo de ensino. Coerentemente, ao término da obra, há ainda a seção “Desdobramentos do tema”, que instiga o leitor a refletir sobre questões teórico-metodológicas a respeito da prática de análise linguística, e a seção “Lendo mais sobre o tema”, que disponibiliza referências bibliográficas acrescidas de breves comentários sobre os conteúdos explorados nos textos indicados. O volume que aqui apresentamos destina-se, portanto, a estudantes de graduação, de pós-graduação e a professores e pesquisadores que têm interesse na investigação dos fenômenos linguísticos.


  Beth Marcuschi[1]


  Maria Angélica F. da Cunha[2]


  1. Beth Marcuschi, bethmufpe@gmail.com, é doutora em Linguística, professora na graduação e na pós-graduação de Letras da Universidade Federal de Pernambuco. É pesquisadora do Centro de Estudos em Educação e Linguagem — CEEL. Desenvolve pesquisas sobre produção de texto, livro didático de Língua Portuguesa e gêneros textuais e ensino. Publicou vários artigos e capítulos de livros em sua área de interesse. Em 2011 organizou, com a professora Telma F. Leal, a obra Educação e linguagem: da Educação Infantil ao Ensino Médio.


  2. Maria Angélica Furtado da Cunha, angefurtado@gmail.com, é doutora em Linguística pela UFRJ, professora titular dessa disciplina na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. É líder do Grupo de Estudos Discurso & Gramática da UFRN. Suas pesquisas focalizam aspectos morfossintáticos do português do Brasil, como transitividade, estrutura argumental, negação, e sua relação com o ensino de gramática. Organizou vários livros e publicou vários artigos em periódicos especializados.
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